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Ementa: No Fedro, Sócrates utiliza a palavra eidolon para se referir ao discurso
escrito como imagem, aquilo que aparece grafado no papel e que representa uma ideia,
seja na fala ou na escrita. O termo (οὐσία- ousía) se refere às verdadeiras realidades, ou
seja, o que transcende as coisas, a essência das coisas, também expressa através dos
(ἰδέα-idea) e (εἶδος-eidos), que derivam ambos de ἰδέῖν que signfica “ver”. É assim que
um discurso pode ser belo e movimentar, através dos sentidos, a alma do leitor ou do
ouvinte. Sócrates explica a Fedro essa imitação relacionando a escrita (graphé) com a
pintura: « É isso precisamente, Fedro, o que a escrita tem de estranho e que se torna
muito semelhante à pintura. Os produtos desta apresentam-se na verdade como seres
vivos, mas se lhes perguntares alguma coisa, respondem-te com um silêncio cheio de
gravidade. O mesmo sucede também com os discursos escritos» (PLATÃO, 1997.
275d-e).

Na disciplina, aproximaremos o conceito platônico de graphé da forma como os
indígenas yonamami compreendem a escrita, no livro A queda do céu, de David
Kopenawa e Bruce Albert, como «desenhos de palavras». Em seguida, analisando o
conceito da escrita como “pharmakon” no Fedro, de Platão, trataremos da escrita como
antídoto contra a morte e o esquecimento, exemplificando com a Odisseia de Homero,
as tragédias Antígona e Electra, de Sófocles, entre outros. A avaliação consistirá na
análise de obras da literatura e do cinema contemporâneos que tratam da perda e do
binômio esquecimento e memória, reunindo-as a partir do conceito de «Lutoliteratura».
Uma parte de cada aula, será dedicada a uma introdução ao estudo do grego antigo.

A avaliação consistirá na analise e apresentação, em seminário, de obras literárias e
cinematográficas contemporâneas sugeridas no curso. Quando possível, faremos
entrevistas gravadas com seus autores.
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